
ATA Nº 29/2020 DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 11 DE AGOSTO DE 2020. 

Aos onze dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte (11/08/2020) reuniram-se em Sessão Ordinária 

no Plenário desta Câmara Municipal, os seguintes Vereadores: Claudinei Bregondi, Bruno Neves da 

Silva, Juliano Ricardo Tibério, Luciano Camargos Pego, Antônio Lino da Silva, Pedro Camargo, 

Sergio Panizio, Sandro Gusmão Moretto e Veronilde Oliveira de Almeida Junior sob a Presidência 

deste último. Momento contínuo, pediu a todos que ficassem de pé para ouvirem um trecho bíblico a ser 

lido pelo Vereador Luciano Camargos Pego. Isto feito, declarou aberto o PERÍODO DE EXPEDIENTE 

e colocou a Ata da Sessão anterior em discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a 

mesma foi aprovada por unanimidade. A seguir, foi lida a matéria recebida como se segue: Ofício nº 

114/2020, do Executivo Municipal de Lupionópolis, encaminhando a esta Casa o Projeto de Lei em 

regime de urgência, com a seguinte súmula: Suspende a aplicação da alínea C do inciso II no artigo 5º 

da Lei Municipal nº 04/2020, que institui o auxílio alimentação para os Servidores Públicos do Poder 

Executivo de Lupionópolis.  Passando ao PERÍODO DA ORDEM DO DIA contando com a presença de 

todos os Vereadores, a Sessão teve prosseguimento com a matéria a ser discutida e votada como segue: 

Nesse momento, o Senhor Presidente suspendeu a Sessão para que as Comissões analisassem e dessem 

Parecer ao Projeto de Lei que seria discutido e votado naquela noite. Retomado os trabalhos, com parecer 

favorável das Comissões, o Senhor Presidente colocou o Projeto de Lei nº 29/2020,  que suspende a 

aplicação da alínea C do inciso II no artigo 5º da Lei Municipal nº 04/2020, que institui o auxílio 

alimentação para os Servidores Públicos do Poder Executivo de Lupionópolis em discussão. Sem 

discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade em primeira deliberação. Passando ao 

PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES o Senhor Presidente concedeu a palavra aos 

Vereadores inscritos como se segue: Pedro Camargo saudou a todos e externou sua preocupação com o 

Conjunto novo, questionando casas em má condição. Pedro relembrou que pediu uma visita técnica com 

os vereadores, mas teve como justificativa uma visita da Caixa Federal. Em seguida, Pedro contrariou o 

vereador Juliano sobre as medidas em relação a pandemia do COVID-19, em que ele afirma que o 

município de Lupionópolis não está atrelado a 17ª Regional Estadual de Saúde Geral, e que o médico, 

baseado nas instruções do Conselho Federal de Medicina, pode prescrever medicações com 

consentimento do paciente. Em aparte, o vereador Juliano comentou sobre a visita dos vereadores as 

casas, que não ocorreu por conta da pandemia, e que acompanhou algumas situações que carecem de 

reparo, dizendo que o município está tomando medidas como comunicar a construtora responsável e a 

Caixa Federal. O vereador disse que se os problemas não forem solucionados, aciona-se judicialmente. 

A respeito da pandemia, Juliano comentou sobre a divergência de opiniões sobre os medicamentos 

utilizados para combate ao COVID-19, reforçando que não há ainda uma maneira eficaz e comprovada 

cientificamente. O vereador comentou sobre os protocolos usados no munícipio e a escolha de cada 

médico, avaliando o estado de cada paciente. Pedro retomou o assunto das moradias do “Minha Casa 

Minha Vida”, dizendo que o prazo de entrega inicial era novembro de 2019, sendo entregues 

praticamente em agosto de 2020. Juliano defendeu que a maioria das obras apresentam atraso, citando 

a Escola Municipal e as burocracias. Pedro disse não querer criticar a administração atual pela escolha 

da construtora, que ele acredita que fez o município de “cobaia”. Por último, Pedro disse que a situação 

é adversa, citando a diminuição da largura da Avenida Barra Dourada; entrega de terrenos a construtora. 

O vereador Sandro Gusmão Moretto retificou o reconhecimento da médica Giovanna Mochi Davanço 

e equipe de saúde de Lupionópolis pelo excelente trabalho a frente da pandemia do COVID-19, 

destacando o tratamento precoce dos medicamentos cloroquina e ivermectina utilizados no município. 

Sandro comparou a situação com os municípios da região que não adotaram o mesmo protocolo. O 

vereador Pedro destacou a importância do tratamento preventivo em relação ao COVID-19, citou ainda 

o caso de um morador que apresenta possíveis episódios de distúrbio mental, solicitando atendimento 

do CRAS e serviço de saúde. O vereador Bruno Neves da Silva comentou sobre os recursos de 

R$135.00,00 recebido através do Deputado Luis Nishimori destinado a compra de uma VAN para a 

APAE, solicitada por ele, juntamente com o Vereador Toninho Gato, que estão na conta da Prefeitura 

Municipal para licitação. Em aparte, o vereador Pedro solicitou que a Casa envie um ofício de 

agradecimento ao deputado Luis Nishimori, citando ainda um projeto na FUNASA, para a construção 

do Sistema de Esgoto de Lupionópolis também apresentado pelo Deputado em questão. Pedro disse que 

o projeto está em Brasília e pode acontecer a qualquer momento, seja na atual gestão ou futura. Bruno 

agradeceu o deputado Luis Nishimori novamente. Com a palavra, o vereador Luciano Camargos Pego 

reiterou que como é vereador da base do prefeito, admira os vereadores Sandro, Bruno, Toninho por 



falarem de tudo que conseguem através dos seus deputados. Luciano disse que os vereadores buscam 

sempre estar aliados ao prefeito. Por último, o vereador parabenizou o Secretário de Saúde pela seriedade 

que conduz a equipe, disse que ele é um dos enfermeiros mais respeitados na Regional de saúde, e que 

acredita que a população está muito bem cuidada. Com a palavra, o vereador Juliano Ricardo Tibério 

desejou uma boa noite a todos, e reforçou a importância de cada vereador cobrar a sua representatividade 

na assembleia legislativa e na Câmara Federal. Juliano relembrou época de dificuldade representativa 

da gestão, que juntamente com, e o Deputado Federal Alex Canziani participaram do consorcio 

SINDEPAR, que faz hoje no município o asfaltamento. Juliano mencionou primeiramente a situação em 

que o Senhor Prefeito e o Prefeito Ocimar Sperandio foram até Curitiba para conversa com Pedro Lupion 

e Abelardo Lupion para captação de recursos para obra de asfaltamento, em ruas que foram filmadas. 

Juliano disse que o Senhor Prefeito conseguiu R$1.900.000 de recurso, já o Prefeito Ocimar captou o 

recurso de R$1.000.000,00, o projeto estava pré desenhado, e a verba foi liberada em meados de 

novembro porém Lupionópolis estava sem a certidão do INSS, por conta de débitos passados, enquanto 

Cafeara prosseguiu com o projeto. Continuou, dizendo que o Senhor Prefeito fez um parcelamento de 

R$35.000,00 mensal, por conta da mudança de gestão, os vereadores juntamente com o Senhor Prefeito 

foram até Curitiba para assinar o convenio na SEIL para realização do asfalto no município. Com a 

mudança do Governo do Estado, o projeto está pausado. Juliano disse que se algum vereador quiser 

consultar a documentação, está à disposição. Em aparte, o vereador Bruno questionou a qual mandato 

pertence a dívida do INSS. Juliano informou que o INSS do município é muito complicado e que são 

várias pendencias, disse que espera desde o início do mandado que os vereadores venham relatar recursos 

captados para a saúde, entre outros, sendo de extrema importância. Para finalizar, Juliano disse que 

temos uma saúde de excelência no município, levando em conta o que se pode fazer, exemplificando 

que não possui médicos especialistas como ortopedista e aparelho para realização de raio-x, entretanto, 

segundo ele, nunca se recebeu tantos recursos destinados a saúde, lembrando do Deputado Michele 

Caputo Neto que destinou inúmeros recursos para o município. Juliano parabenizou todos os 

profissionais de saúde, sem levar em conta questões eleitorais, destacando o distanciamento social 

recomendado pelo Ministério da Saúde. O vereador relembrou que no final do ano de 2019, foi devolvido 

ao município o valor de R$153.00,00 que foi completado para se fazer o asfalto do Mairá. Em aparte, o 

vereador Pedro respondeu o questionamento do vereador Bruno, dizendo que em 2000, o então prefeito 

da época, José Antônio Gerônimo extinguiu o Fundo Previdenciário Municipal porque não recolhia a 

cota patronal, descontava do quadro de funcionários e não depositava nesse fundo. Segundo Pedro, com 

esse retorno ao INSS, que ele sempre criticou, o município fez uma confissão de dívida sem 

questionamento algum, no valor de R$1.500.00,00 em 2000 e de lá para cá, o município nunca mais se 

acertou com o INSS. Pedro citou também a situação de construção de uma Escola de Cozinha Industrial, 

onde funciona a fábrica de confecções, que deixou dívidas, assim como a situação citada, que perante a 

administração pública é crime. Em aparte, o vereador Luciano disse que a informação do vereador Pedro 

procede em partes, relembrando que em 1997, quando o atual Prefeito José Antônio Gerônimo, iniciou 

sua gestão e pegou sete meses de fundo atrasado, de outubro de 1995 a dezembro de 1996 seriam quinze 

meses, foi recolhido a metade, sendo pago atrasados até o ponto que parou e teve a confissão de dívida. 

Juliano retomou dizendo que ter que levar uma situação de pagar um mês, outro não, para sustentar o 

pagamento de algum setor da administração pública é diferente pausar pagamentos ao INSS, SANEPAR, 

por um longo período, dizendo que isso também é crime. Por último, o Senhor Presidente comentou 

sobre as moradias do Minha Casa Minha Vida, que soube que a empreiteira busca por pedreiros para 

manutenção; parabenizou médicos e demais profissionais da saúde do município; comentou sobre o 

incapaz, que a situação será levada aos competentes; agradeceu o vereador Bruno e Toninho; agradeceu 

os vereados Luciano, Juliano e Sérgio pela situação do asfaltamento; agradeceu aos deputados Pedro 

Lupion, Tiago Amaral, Luis Nishimori, Francischini, Hauly, Durval, Alex Canziani, Michele Caputo. 

Luciano complementou agradecendo a deputada Aline Sleutjes, pela liberação de um ponto de internet 

no Hospital Municipal. Encerrada as colocações dos Vereadores, o Senhor Presidente desejou uma boa 

campanha eleitoral a todos os vereadores, torcendo para que eles permaneçam na próxima gestão. Por 

fim, em nome de Deus encerrou a sessão. Eu                                                     1º Secretário lavei a 

presente Ata. 

 

                          Secretário                                                      Presidente 


